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Modelando funções de 1º grau com logomarcas 
conhecidas: um relato de experiência 

Resumo: O presente trabalho abordou o estudo de funções do 1º grau, 
especificamente a obtenção das leis de formação (equações das re-
tas), a partir de logomarcas conhecidas pelos alunos. Pretendeu-se fa-
zer uso da modelagem e de tecnologias de comunicação e informação 
com vistas à melhoria da aprendizagem desse conteúdo pelos alunos. 
Conciliando modelagem e uso de tecnologia, a pesquisa pretendeu 
responder à seguinte pergunta: Uma atividade baseada em modela-
gem e que utilize o software Geogebra como meio de verificar se os 
cálculos foram feitos corretamente, pode contribuir para a aprendiza-
gem de funções de 1º grau e melhorar o desempenho dos alunos em 
resolver sistemas de equações do 1º grau? Dessa forma o objetivo 
desse projeto foi ampliar o estudo de funções do 1º grau, para além 
do que os alunos veem nos livros didáticos, utilizando logomarcas po-
pulares como inspiração para encontrar as leis de formação a elas as-
sociadas. A atividade foi realizada junto a 120 alunos do 1º ano do 
curso Técnico Integrado em Automação Industrial do IFMG campus 
Avançado Ipatinga. Para a execução das atividades, os alunos traba-
lharam em duplas, no turno vespertino, fora do horário normal de au-
las, em três aulas de 1h40min (2 em sala de aula comum e 1 na sala 
de informática) cada. O projeto auxiliou os alunos a perceberem a uti-
lidade da Matemática e sua aplicação para além de exercícios rotinei-
ros em sala de aula. A motivação e a criatividade dos alunos foram 
pontos marcantes em sua participação. Os resultados apontaram que, 
de modo geral, os alunos compreenderam melhor como determinar 
funções de 1º grau dado o gráfico da função, visto que a maioria dos 
alunos participantes do projeto conseguiu plotar sua logomarca sem o 
uso do comando segmento, o que só seria possível com funções de 1º 
grau corretas. 

Palavras-chave: Modelagem; Tecnologia; Funções de 1º grau. 

 

Introdução 

 presente trabalho pretende destacar os principais resultados 
aceUca dR SURjeWR de eQViQR ´MRdelaQdR fXQo}eV de 1� gUaX 
cRP lRgRPaUcaV cRQhecidaVµ, TXe abRUdRX o estudo de fun-

ções do 1º grau, especificamente a obtenção das leis de formação 
(equações das retas), a partir de logomarcas conhecidas pelos alunos.  

A partir da prática docente, percebem-se dificuldades apresentadas 
pelos alunos na obtenção das leis de formação de funções de 1º grau 
dados seus gráficos. Para os alunos, encontrar as leis de formação 
(equações de reta) de uma função de 1º grau não é tarefa fácil, eles 
demonstram pouca familiaridade em executar tais tarefas. Uma vez 
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que atividades para extrair as leis de formação a partir de objetos e imagens com referências 
na realidade são, por vezes, pouco exploradas, e que é necessário aproximar a Matemática 
de áreas de interesse dos alunos, viu-se a necessidade de abordar tal assunto usando mo-
delagem e recursos computacionais, como forma de desenvolver o projeto. 

As orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) expli-
citam o papel da Matemática como não se restringindo à simples repetição de procedimen-
tos. A Matemática assume um papel formativo e instrumental na vida do aluno. O papel é 
formativo, à medida que contribui para o desenvolvimento do pensar matemático, que pode 
auxiliar o aluno na aquisição da capacidade de resolver problemas, gerar hábitos de investi-
gação e no desenvolvimento da autonomia e confiança em sua capacidade para enfrentar e 
solucionar novas situações problemáticas que surjam em seu caminho.  

A Matemática assume um papel instrumental, conforme municia o aluno de ferramentas, de 
um sistema de códigos e regras que o auxiliam a resolver problemas relacionados ao seu 
dia-a-dia (BRASIL, 1999). Contudo, o mundo moderno e globalizado exige uma nova postura. 
Não é mais suficiente apenas ter o conhecimento, é preciso saber aplicá-lo em diversas si-
tuações: nas atividades cotidianas, no uso de tecnologias e na interpretação das ciências.  

Pretendeu-se fazer uso da modelagem e de tecnologias de comunicação e informação com 
vistas à melhoria da aprendizagem desse conteúdo pelos alunos. Conciliando modelagem e 
uso de tecnologia, o projeto pretendeu responder à seguinte pergunta: Uma atividade base-
ada em modelagem e que utilize o software Geogebra como meio de verificar se os cálculos 
foram feitos corretamente, pode contribuir para a aprendizagem de funções de 1º grau e 
melhorar o desempenho dos alunos em resolver sistemas de equações do 1º grau?  

Dessa forma o objetivo geral desse projeto foi ampliar o estudo de funções do 1º grau, para 
além do que os alunos veem nos livros didáticos, utilizando logomarcas populares como ins-
piração para encontrar as leis de formação a elas associadas.  

Para atingir esse objetivo propôs-se, como objetivos específicos: propiciar aos alunos situa-
ções em que pudessem usar sua criatividade e raciocínio na busca de modelos mais ade-
quados para representar logomarcas no plano cartesiano; utilizar a modelagem para obter 
pontos cartesianos que permitissem encontrar as devidas funções; aplicar conhecimentos 
de funções de 1º grau e resolução de sistemas de 1º grau; obter as funções de 1º grau (leis 
de formação), associadas a logomarcas encontradas no mercado e seus respectivos domí-
nios e imagens, a partir de seus desenhos; utilizar o software Geogebra para verificar se as 
funções encontradas estavam corretas. O projeto foi realizado junto a 120 alunos do 1º ano 
do curso Técnico Integrado em Automação Industrial do IFMG campus Avançado Ipatinga.  

 

Fundamentação teórica 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio de Matemática apontam, como 
uma das metas a perseguir durante a educação básica, o desenvolvimento da competência 
para investigar e compreender a realidade. Para isso os alunos devem ser capazes de reco-
nhecer, utilizar, interpretar e propor modelos para situações-problema. Dessa forma, devem 
ser incentivados o uso e a elaboração de modelos e das várias formas de representação em 
matemática para analisar situações reais (BRASIL, 1999).  
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Essa orientação sustenta-se, no fato de que o gosto pela matemática se desenvolve mais 
facilmente quando é motivado por interesses e estímulos externos à Matemática, vindos do 
cotidiano dos alunos, imersos em seu contexto, em sua realidade (BASSANEZI, 2009).  

A Matemática aplicada pode propiciar um ambiente favorável de motivação e envolvimento 
dos alunos (BEAN, 2001). Esta transferência de procedimentos da matemática aplicada para 
a matemática escolar vem se configurando na forma de propostas metodológicas conheci-
daV cRP R QRPe de ´MRdelagePµ 1.  

Ações em prol da Educação Matemática no Brasil têm influenciado reformulações curricula-
res e a implantação de novas propostas pedagógicas. Dentre estas tendências de ensino, 
destaques são feitos à modelagem e ao uso de modelos matemáticos, como formas de com-
preender a matemática e relacioná-la a outras áreas de conhecimento e a situações reais 
(BIEMBENGUT, 2009). ´TUata-se de uma das tendências que viabiliza a interação da Mate-
mática com a realidadeµ (FIDELES; ALMEIDA, 2010, p. 3). 

Dentre as muitas pesquisas realizadas nessa área, percebe-se o uso da modelagem mate-
mática a partir de diferentes perspectivas. ´A MRdelagem Matemática não tem um estatuto 
definido. Não é possível redigir um manual de instruções sobre a construção de modelos.µ 
(BIEMBENGUT; HEIN, 2007, p. 35). Não há consenso acerca de seu conceito no campo da 
Educação Matemática (RIPARDO; OLIVEIRA; SILVA, 2009). 

Sob certo aspecto essas diferentes formas de abordagem podem ser um ganho para as pes-
quisas em Modelagem Matemática na Educação; cada professor pode desenvolver suas pró-
prias atividades de modelagem, junto de seus alunos, respeitando suas particularidades e 
se adequando a sua realidade (RIPARDO; OLIVEIRA; SILVA, 2009). Quando se refere à reali-
dade, refere-se às condições socioeconômicas, ao espaço físico e de tempo na escola e as 
condições cognitivas dos alunos. 

A Modelagem Matemática pode, assim, ser utilizada de diferentes maneiras em sala de aula, 
cabendo ao professor escolher a forma mais adequada para abordá-la de acordo com sua 
turma e suas necessidades de aprendizagem. O objetivo da modelagem escolar não está em 
treinar técnicas matemáticas, mas concentrar seus esforços na simulação da realidade a 
qual se escolhe pesquisar, objetivando um ensino de Matemática contextualizado (BORGES, 
2010). 

Vale lePbUaU TXe ´a PaWePiWica QmR QaVceX cRPR cirQcia SXUa, PaV cRPR XPa WeQWaWiYa de 
explicar a realidade que o homem tinha à sua frente, centrada na aplicação à realidadeµ 
(HEIN; BIEMBENGUT, 2007, p. 45). E há um consenso a respeito de seu ensino precisar 
voltar-se para a promoção do conhecimento matemático e da habilidade em utilizá-lo em 
outro ambiente além do escolar, propiciando ao aluno uma formação sólida em primeiro 
lugar (BIEMBENGUT; HEIN, 2007).  

De acordo com Caldeira (2007), a matemática apresenta-se camuflada no cotidiano e as 
pessoas não necessariamente percebem a sua importância como um instrumento da com-
preensão do mundo; a Matemática é vista como um elemento utilitário apenas quando é 

 

1 Adotaremos o termo Modelagem todas as vezes que nos referirmos à Modelagem Matemática em nosso texto, 
a fim de não o sobrecarregar com expressões desnecessárias, visto que a Modelagem abordada nele é a Mate-
mática. 
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necessária na resolução de alguns problemas cotidianos. Conceitos matemáticos institucio-
nalizados, como os encontrados nos livros, sob o ponto de vista epistemológico, não foram 
colocados prontos e acabados. Eles foram construídos e reconstruídos a partir do que a co-
munidade já conhecia, e que era reconhecidamente válido para ela. 

Uma das dificuldades enfrentadas pelos alunos em Matemática reside no fato de que há 
conceitos com múltiplas representações. As funções de primeiro grau, por exemplo, podem 
ser representadas por meio de gráficos, tabelas ou expressões algébricas. Em um ambiente 
tradicional, que se baseia no uso de quadro e giz, relacionar estas múltiplas interpretações 
não é tarefa fácil, sem mencionar que, por vezes, pode gerar uma visão fragmentada dos 
conceitos matemáticos.  

O uso de recursos tecnológicos tem se mostrado uma das possíveis abordagens para en-
frentamento de tal dificuldade; primeiro pela motivação que o uso de computadores pro-
move, já que os alunos o manipulam de várias formas, fora do ambiente escolar; segundo, 
pela praticidade e agilidade em disponibilizar resultados para as tarefas propostas (SILVA; 
FROTA, 2010).  

E, de acordo com Bezerra (2010), como a Matemática é uma ciência viva que permite a 
construção de seu conhecimento, a utilização de tecnologias computacionais torna-se uma 
possibilidade de mediação e interação entre alunos, e por vezes os próprios professores, e 
o conteúdo a ser abordado. Permite aos alunos simular, visualizar, experimentar e manusear 
com maior participação e motivação das atividades com este apelo, que no modo tradicional 
com papel e lápis. 

Nesse projeto compartilha-se o interesse pelo uso do software de geometria dinâmica Geo-
gebra para visualizar e relacionar propriedades que não poderiam ser exploradas em dese-
nhos feitos com papel e lápis, pelo fato de que além de demandarem muito tempo, poderiam 
ter imperfeições que comprometeriam as análises. 

A opção pelo Geogebra justifica-se, concordando com Amorim e Sousa (2010), porque, além 
de ser um software livre e de Geometria Dinâmica, podendo seU ´bai[adRµ Yia IQWeUQeW, SUR-
fessor e aluno não precisam ter conhecimentos de programação para utilizá-lo. É prático e 
de fácil utilização, permitindo a visualização para melhor entendimento dos conceitos e pos-
sibilitando a articulação entre os aspectos algébricos, geométricos e gráficos dos conceitos 
matemáticos. Permite a manipulação dos objetos geométricos sem alterar suas proprieda-
des (FERREIRA; CARVALHO; BECKER, 2010). 

Vale ressaltar que, optar pelo uso da tecnologia informática em sala de aula, não representa 
obrigatoriamente abandonar outras metodologias de ensino. Deve-se avaliar os objetivos de 
ensino e optar por mídias que atendam aos propósitos pretendidos (BORBA, 2001). Os dife-
rentes recursos pedagógicos existentes, bem como, as diversas formas de lançar mão do 
computador na educação, não são mutuamente excludentes, vão continuar coexistindo. 
Cada instrumento tem características próprias, com pontos positivos e negativos. Existem 
para serem usadas em situações de ensino e aprendizagem aos quais se adéquem melhor 
e beneficiem um número maior de estudantes (VALENTE 1999). 
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Metodologia do trabalho 

Para atingir o proposto, construiu-se o seguinte percurso metodológico: Foram realizados, 
previamente, estudos teóricos sobre uso de modelagem e de recursos tecnológicos aplica-
dos ao ensino de Matemática e, junto aos alunos, estudo de funções de 1º grau e sistemas 
de equações do 1º grau.  

As atividades integrantes do projeto foram realizadas no turno vespertino, fora do horário 
normal de aulas dos alunos. Como foram 120 alunos participantes, de três turmas diferen-
tes, cada turma realizou o trabalho em um horário diferente. Houve três encontros com cada 
turma, cada encontro teve duração de 1h e 40 minutos. Para a execução das atividades, os 
alunos foram organizados em duplas.  

Na aplicação da 1ª atividade: ´Modelando o Diamante de Volpiµ. Foi apresentado aos alunos 
uma série de funções do 1º grau (14 funções), com seus respectivos domínios e imagens, e 
foi solicitado aos alunos que desenhassem essas funções numa folha quadriculada. No iní-
cio da atividade a professora, coordenadora do projeto, resolveu algumas das equações per-
tencentes à atividade, para servirem de exemplos; e desenhou no quadro alguns segmentos 
provenientes das equações (um horizontal, um vertical e um na diagonal). Tal ação pretendia 
diminuir dificuldades na realização da tarefa. Durante a realização da atividade, as dúvidas 
surgidas foram esclarecidas pela professora coordenadora, pelo bolsista ou pela aluna vo-
luntária, que atendiam individualmente as duplas que informaram ter dificuldades. Depois 
de desenhados os segmentos, os alunos tinham que colorir algumas regiões entre os seg-
mentos, para obter o desenho do Diamante de Volpi.  

Na aplicação da 2ª atividade: ´Desenhando a logomarca na folha quadriculadaµ, cada dupla 
recebeu uma logomarca popular, deveriam observar no desenho das logomarcas as linhas 
de contorno externo e interno, exceto brasões e inscrições internas, e modelá-las por curvas 
estudadas em sala, funções do 1º grau, do tipo y = ax + b. À logomarca deveriam sobrepor 
uma malha quadriculada, e extrair dela os pontos que serviriam de base para construírem 
as equações de retas que definiriam a figura. Os alunos demonstraram muita criatividade 
ao executar essa tarefa. Houve dúvidas, mas a atividade foi realizada com sucesso por todos 
os envolvidos. 

Na aplicação da 3ª atividade: ´Encontrando as leis de formação das retas (funções de 1º 
grau) presentes em cada logomarcaµ, RV alXQRV deYeUiaP, XWili]aQdR RV Sontos extraídos da 
2ª atividade, encontrar as funções de 1º grau correspondentes a cada curva presente na 
logomarca, bem com seus domínios e imagem. Na 1ª turma que realizou a atividade, as 
orientações para essa atividade ocorreram oralmente. Devido ao número de dúvidas surgi-
das, principalmente em como resolver sistemas de equações do 1º grau, a professora coor-
denadora, resolveu, nas outras duas turmas, dar um exemplo de como os alunos poderiam 
proceder para encontrar as leis de formação das funções. Essa intervenção diminuiu, porém 
não eliminou a necessidade de orientação dos alunos durante a execução da atividade. 

Na aplicação da 4ª atividade: ´UWili]aQdR R GeRgebUaµ, RV alXQRV deYeUiaP Xtilizar o software 
GeRgebUa SaUa ´SlRWaUµ aV fXQo}eV (leiV de fRUPaomo) encontradas na 3ª atividade e verificar 
se o desenho encontrado se aproximava da logomarca analisada, comprovando que a mo-
delagem funcionou e se aproxima do real. No início da atividade a professora instruiu os 
alunos em como eles utilizariam o Geogebra para realizar o trabalho: inseririam no campo 
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´EQWUadaµ a SalaYUa ´fXQomRµ e eVcRlheUiaP a 2� RSomR: ´fXQomR: (<fXQomR>, <YalRU de [ iQi-
cial>>, <YalRU de [ fiQal>)µ, cRPaQdR TXe SeUPiWia TXe iQVeUiVVeP a fXQomR e R iQWeUYalR de 
início e final da referida reta. Apenas retas verticais, que não representam funções, não se-
gXiUiaP eVVe cRPaQdR, deYeUiaP VeU deVeQhadaV XWili]aQdR R tcRQe ´SegPeQWRµ dR GeRge-
bra. Foi o momento em que os alunos mais tiveram dúvidas, pois se as retas encontradas 
na atividade 3 não eVWiYeVVeP cRUUeWaV, R deVeQhR QmR VeUia ´SlRWadRµ cRUUeWaPeQWe. 

DeSRiV da lRgRPaUca SURQWa, RV alXQRV deYeUiaP ´gUaYaUµ (QR GeRgebUa R cRPaQdR ValYaU 
tem o nome de gravar) o arquivo, colocando o nome da dupla e enviar para o e-mail da 
professora coordenadora do projeto. Na 2ª e 3ª turmas que realizaram a ativiade ocorreu 
um problema com software instalado nos computadores da escola, os alunos não 
conseguiam salvar os arquivos. A professora precisou alterar a forma de salvar os arquivos, 
foi sugerido que todRV aR WeUPiQaU, aQWeV de WeQWaU gUaYaU R aUTXiYR, deYeUiaP ´SUiQWaUµ a 
Wela e eQYiaU eVVe ´SUiQWµ jXQWR dR aUTXiYR dR GeRgebUa, SaUa gaUaQWiU TXe a SlRWageP VeUia 
enviada, caso o arquivo no Geogebra não abrisse. 

As atividades realizadas pelos alunos, tanto na folha quadriculada quanto no Geogebra, fo-
ram organizadas e fizeram parte de uma Exposição no espaço Cobogó do IFMG ³ campus 
Ipatinga, durante a I Semana de Arte e Cultura da unidade. 

 

Resultados obtidos 

Esperava-se que os alunos ao final do projeto não sentissem mais dificuldades em encontrar 
as funções das curvas de 1º grau dados seus pontos em gráficos, percebendo que esse 
conceito e o de sistema de equações de 1º grau podem sim ser associados a atividades com 
referência à realidade.  

Na 1ª atividade: as primeiras dificuldades foram em desenhar os segmentos de retas a partir 
das equações e colorir entre os segmentos. Das 53 atividades realizadas, houve 8 atividades 
com erros. Somente um erro foi de desenho de reta, os demais foram erros ao colorir entre 
as retas. A tabela 1 especifica esses erros por sala. 

 Turmas Total 

1 2 3 

Produções 20 17 16 53 

Erros no desenho das retas 0 1 0 1 

Erros ao colorir entre os segmentos 5 1 1 7 

Tabela 1: Resultados obtidos na Atividade 1. Dados da pesquisa 
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Nas Figuras 1 e 2 temos exemplos de resultados corretos obtidos nessa atividade. 

  
Figura 1: Resultado da Atividade 1, Turma 1. Dados 

da pesquisa. 
Figura 2: resultado da Atividade 1, Turma 2. Dados 

da pesquisa. 

 

Nas Figuras 3 e 4 têm-se exemplos de erros cometidos nessa atividade. 

  
Figura 3: Resultado da Atividade 1, Turma 2. Dados 

da pesquisa. 
Figura 4: Resultado da Atividade 1, Turma 3. Dados 

da pesquisa. 

 

Na Figura 3, temos um erro de escala, que afetou o posicionamento dos segmentos. Na 
figura 4, temos um erro ao colorir entre os segmentos. 
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Na 2ª atividade: as dificuldades nessa atividade foram poucas, aparecendo quando os alu-
nos tinham que ajustar as logomarcas na folha quadriculada, de forma a facilitar a obtenção 
de pontos para encontrar as equações de retas posteriormente. Três grupos (2 na turma e 
1 na turma 2) refizeram a modelagem para ajustar os pontos, de forma que os cálculos das 
equações de retas ficassem mais simples. A tabela 2 mostra os resultados especificados por 
turma.  

 Turmas Total 

1 2 3 

Modelagens 20 18 18 56 

Tabela 2: Resultados obtidos na Atividade 2. Dados da pesquisa 

 

Nas Figuras 5, 6, 7 e 8, têm-se alguns exemplos de modelagens realizadas em folha quadri-
culada. 

  

Figura 5: Resultado da Atividade 2, Turma 1. Dados 
da pesquisa 

Figura 6: Resultado da Atividade 2, Turma 1. Dados 
da pesquisa 

  
Figura 7: Resultado da Atividade 2, Turma 1. Dados 

da pesquisa 
Figura 8: Resultado da Atividade 2, Turma 1. Dados 

da pesquisa 

 

Na 3ª atividade: na execução dessa atividade os alunos não pareceram ter tido muitas difi-
culdades, considerando que realizaram rapidamente essa tarefa. As dificuldades ao realizar 
os cálculos só ficaram evidentes para os alunos no momento da execução da 4ª atividade. 
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Durante a realização da 3ª atividade, das 56 modelagens, apenas uma não tinha realizado 
os cálculos. A tabela 3 mostra os resultados especificados por turma. 

 Turmas Total 

1 2 3 

Equações 20 18 17 55 

Tabela 3: Resultados obtidos na Atividade 3. Dados da pesquisa 

Na 4ª atividade: na realização dessa tarefa havia a dificuldade em lidar com o instrumento 
tecnológico, porém o principal empecilho à realização da tarefa foram os dados da 3ª ativi-
dade. Os alunos não conseguiam visualizar em que ponto os cálculos não estavam corretos. 
Houve erros em sinais, divisões, na obtenção de pontos coordenados, nos cálculos de mí-
nimo múltiplo comum. Apesar de tanta dificuldade, graças ao empenho dos próprios alunos 
e o auxílio do bolsista e da voluntária, das 56 modelagens, 46 foram plotadas corretamente. 
Duplas que estavam com dados equivocados, tiveram a oportunidade de rever suas anota-
ções e corrigir suas equações. Considera-se que o uso da tecnologia atendeu ao que foi 
proposto, ser um instrumento de verificação dos cálculos e permitir que os alunos superas-
sem os erros e obtivessem sucesso na realização da tarefa. Apesar das evidências de que o 
processo funcionou para a maioria, 10 modelagens não conseguiram plotagens corretas. A 
tabela 4 explicita, por turma, os principais resultados. 

 Turmas Total 

1 2 3 

Plotagens 19 17 17 53 

Plotagens corretas utilizando equações de retas 14 16 16 46 

Plotagem utilizando algumas equações de retas, 
porém utilizando alguns segmentos no lugar de 
equações de retas, por não terem conseguido re-
solver todas as equações. 

2 0 0 2 

Plotagem utilizando, exclusivamente, segmentos 
no lugar de equações de retas, por não terem con-
seguido resolver as equações. 

2 1 0 3 

Plotagem incorreta, por utilizar as equações de re-
tas com coeficientes incorretos. 

1 0 1 2 

Desistiram de realizar a plotagem, por não conse-
guirem refazer as equações. 

1 1 1 3 

Tabela 4: Resultados obtidos na Atividade 4. Dados da pesquisa 
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Nas Figuras 9, 10, têm-se exemplos de plotagens corretas. 

 
Figura 9: Resultado da Atividade 4, Turma 1. Dados da pesquisa 

 
Figura 10: Resultado da Atividade 4, Turma 1. Dados da pesquisa 
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Nas Figuras 11 e 12, têm-Ve e[ePSlRV de ´SlRWageQVµ TXe QmR cRiQcidiUaP cRP a PRdela-
gem original. 

 
Figura 11: Resultado da Atividade 4, Turma 1. Dados da pesquisa 

 
Figura 12: Resultado da Atividade 4, Turma 3. Dados da pesquisa 

Apesar das 10 duplas que não conseguiram realizar a plotagem corretamente, pode-se afir-
mar que o projeto atingiu os objetivos propostos para 82% dos envolvidos.  
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Na avaliação proposta pela professora, 94 alunos entregaram suas avaliações. 91 alunos 
indicaram ter gostado de participar do projeto e destacaram a importância e a motivação 
que sentiram durante sua execução. Três afirmaram não gostar de participar dele. Dois alu-
nos foram um pouco confusos em suas justificativas, pois mesmo dizendo que não gostaram 
de participar do projeto, afirmaram achá-lo interessante e gostariam de ter outras experiên-
cias, como as proporcionadas pelo projeto, futuramente. Um afirmou não gostar do projeto, 
pois era muito complicado.  

Os alunos passaram a perceber a presença da Matemática no cotidiano, mas as dificuldades 
ainda permanecem em alguns alunos, visto que 18% dos alunos participantes não conse-
guiram plotar seus gráficos devido a erros nos cálculos de suas funções de 1º grau. 

 

Considerações finais 

O Projeto de Ensino permitiu que os alunos percebessem a utilidade da Matemática e sua 
aplicação para além de exercícios rotineiros em sala de aula. Trouxe evidências de o uso da 
modelagem como estratégia de ensino e aprendizagem foi acertada.  

A motivação promovida por lidarem com os esboços das logomarcas fez com que se empe-
nhassem mais e tivessem outra perspectiva acerca da Matemática. O que vai de encontro 
com as afirmações de Bassanezi (2009), quando diz que gostar de conteúdos matemáticos 
pode ser mais fácil quando a motivação está relacionada a interesses vindos do cotidiano, 
estímulos externos à Matemática. 

A criatividade foi um destaque no trabalho desenvolvido, evidenciada quando os alunos mo-
delaram suas logomarcas, não perdendo de vista a forma da logo e a escolha de coordena-
das que facilitassem os cálculos na obtenção da lei de formação da função no processo de 
modelagem.  

O uso da tecnologia foi um dos pontos altos do projeto, evidenciado pelas opiniões dos alu-
nos na avalição do projeto. Foi o ponto positivo mais destacado por eles. Mesmo tendo difi-
culdades, a possibilidade de conferir o próprio trabalho lhes deu confiança. Concordando 
com Bezerra (2010), a utilização de tecnologias computacionais mostra-se como uma pos-
sibilidade de mediação e interação entre alunos e o conteúdo abordado. Permite aos alunos 
simular, visualizar, experimentar e manusear com maior participação e motivação das ativi-
dades. 

Os resultados do projeto apontaram que os alunos compreenderam melhor como determinar 
funções de 1º grau, dado o gráfico da função, visto que 82% dos alunos participantes do 
SURjeWR cRQVegXiX ´SlRWaUµ VXa lRgRPaUca VeP R XVR dR cRPaQdR VegPeQWR, R TXe Vy VeUia 
possível com funções de 1º grau corretas. 

Apesar dos resultados obtidos, vê-se a necessidade de continuar investindo em outras es-
tratégias que alcancem os alunos que continuam com dificuldades em funções do 1º grau.  

O desenvolvimento do projeto estimulou os alunos a se empenharem em sua aprendizagem 
e aplicarem o que aprenderam no momento de modelar as equações. Eles tiveram que con-
ferir seus cálculos para conseguir um desenho correto no recurso tecnológico. O desempe-
nho na sala de informática refletiu esse empenho. 
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